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RESUMO 

O trabalho em questão visou a criação de um centro infantil de aperfeiçoamento prático para 

crianças com talentos voltados em artes plásticas no município sede da Caála, visto que é um 

problema frequente nas escolas e na comunidade, especialmente em relação ao processo de 

ensino-aprendizagem, espressão e desenvolvimentos ndas habbilidades psicomotas das 

crianças. Objectivo é de criar um centro infantil de aperfeiçoamento prático para crianças com 

talentos voltados em artes plásticas município sede da Caála. 

Para o tipo de estudo ou investigação usou-se o exploratorio, descritivo e o transversal. Os 

métodos usados para elaboração da pesquisa foram:  teóricos  os empíricos, onde nos tioricos 

vimos analise bibiografica, analise  sintese e indutivo dedutivo. Já nos empiricos tratamos do 

inquerito por questionario , entrevista e estatistico. dada a conclusão, deu-se conta de que a  

principal causa  que que está na base ddas crianças não aperfecoarem os seus talentos em  

artes olasticas é a falta de um centro especializado em aperfeçoar de forma pratica os seus 

talentos  em artes plasticas no municipio da Caála. 

Portanto, o estabelecimento de um centro de artes plásticas infantis no município da Caála é 

uma iniciativa vital para apoiar as crianças com talentos em artes plásticas proporcionando-

lhes um ambiente seguro e as ferramentas necessárias para desenvolver-se em diversa formas. 

Este plano de negócio detalha as estratégias, estrutura e acções necessárias 

 Palavras-Chave: artes plásticas; crianças; psico-motores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

The work in question aimed to create a children's center for practical improvement for 

children with talents focused on visual arts in the city of Caála, since it is a frequent problem 

in schools and in the community, especially in relation to the teaching-learning process, 

expression and development of children's psychomotor skills. 

  

The objective is to create a children's center for practical improvement for children with 

talents focused on visual arts in the city of Caála. For the type of study or investigation, the 

exploratory, descriptive and transversal were used. 

  

The methods used to prepare the research were: theoretical and empirical, where in the 

theoretical we saw bibliographical analysis, synthetic analysis and inductive deductive. 

  

In the empirical we dealt with the survey by questionnaire, interview and statistical. 

  

Given the conclusion, it was realized that the main reason why children do not improve their 

talents in plastic arts is the lack of a specialized center to practically improve their talents in 

plastic arts in the municipality of Caála. Therefore, the establishment of a children's plastic 

arts center in the municipality of Caála is a vital initiative to support children with talents in 

plastic arts by providing them with a safe environment and the necessary tools to develop in 

different ways. 

  

This business plan details the strategies, structure and actions required 

 Keywords: plastic arts; 

children; psychomotor 
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1 INTRODUÇÃO 

O presente Projecto de pesquisa, visa  criar um centro infantil para o 

aperfeiçoamento prático em artes plásticas para crianças com talentos no Município da Caála. 

Ao longo deste estudo, serão discutidos vários aspectos em relação a educação 

artística infantil, prática, suas implicações, proficuidades e a proposta do projecto em estudo. 

Artes plásticas é o conjunto de manifestações artísticas constituído pela pintura, 

arquitectura, escultura, arte têxtil e toda expressão humana que transforma materiais em 

imagens e objectos com sentido artístico. 

As actividades de expressão plástica são um meio de 

representação e comunicação, na qual as crianças podem 

recriar uma visita que realizaram, um livro que leram, uma 

história pela qual passaram, entre muitas outras coisas, que 

posteriormente podem ser expostas, transmitindo aos pais os 

trabalhos desenvolvidos. Neste âmbito, na Prática de Ensino 

Supervisionado, sempre que as crianças tinham uma visita, 

faziam o reconto da mesma, em grupo, através do desenho e a 

educadora escrevia o que as crianças diziam. GUERREIRO 

(2012) 

Segundo Albinati (2009), o envolvimento da criança com a arte se dá desde suas 

experiências, como por exemplo, a interpretação e a decodificação de sons, frases, imagens, 

isto é, intensifica a criatividade da criança no meio em que vive. 

Sans (1995) se refere a associação de formas para representar seu raciocínio e sua 

releitura das práticas quotidianas. 

Ela existe desde a era das cavernas, ou seja, surgiu a muito tempo atrás, mas está 

presente até nos dias atuais, e com toda certeza continuará existindo, apenas o que ira mudar 

ao longo dos anos são as gerações de pessoas e o meio social ao qual está inserido. No 

passado as artes eram feitas como meio de comunicação representação cultura e profissão nas 

civilizações que existiam, ou até mesmo de "controle", digamos assim, no entanto, vivemos 

em tempos diferentes, dominado pela tecnológica, no qual os desenhos são feitos usando as 

mais diversas ferramentas relacionada à mesma. Ela vem trazendo muitas transformações 

sobre si e várias descobertas referentes e cada cultura existente no mundo .As imagens fazem 

com que as ideias dos alunos se amplie diante das artes plásticas desenvolvendo suas 

habilidades e capacidades, tanto de interpretação, como as de compreensão, o que implica na 

visão de mundo, ou seja, a forma como vêem a realidade a sua volta. 
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1.1 Relevância do Tema no Município da Caála 

A relevância das artes plásticas infantis no município da Caála é multifacetada e 

impacta diversos aspectos nas habilidades infantil. O tema em questão é de  extrema 

relevância para a comunidade local devido à a falta de um centro especializado em artes 

plásticas, no desenvolvimento, mental, emocional,  cognitiva psicomotor, criativo, social e 

cultural  das crianças. A compreensão e a intervenção nesse fenómeno são essenciais para 

promover um ambiente harmonioso e profissional para as futuras gerações. 

A criação de um centro de aperfeiçoamento pratico em artes plásticas no município 

da Caála na escola nº 02 é uma resposta necessária e estratégica para abordar os impactos das 

artes plásticas. Este centro proporcionará suporte  artístico e  pedagógico especializado, 

ajudando as crianças criarem e aperfeiçoarem os seus talentos em artes plásticas.. 

1.2 Justificativa das Razões da Escolha do Tema 

A escolha do tema  surge porque  notou-se um elevado número de crianças que tem 

vindo a mostrar a interesse em aprender e aperfeiçoar os seus taletos em artes plásticas, por 

sua vez têm encontrado dificuldades por parte dos  professores incapacitados para aperfeiçoar 

os talentos em artes plásticas na crianças. Desta feita surgío a necessidade de se criar um 

centro de artes plásticas no Município da Caála na escola nº 2 Fundanga 

1.3 Discrição Da Situação Problemática 

A arte plástica pode ser vista de diversas formas, sendo algo muito amplo, e com isso 

traz consigo diversas vantagens, principalmente para as crianças que a praticam, seja por meio 

do desenho, da invenção de histórias, ou até mesmo do próprio consumo de tudo que foi 

citado, como na leitura de livros. 

Em função do estudo exploratório  realizado no Município sede  da Caála e tendo em 

conta ao tema proposto levantou-se  o seguinte problema: 

Quais são as principais causas que estão na base bna dificuldade das crianças do 

Município sede da Caála a aperfeiçoarem seus talentos em artes plásticas. 

O Problema apresenta as seguintes Causas: 

1. A falta de conhecimento em artes plásticas por parte do corpo directivo. 

2. A desvalorização da cultura. 

3. Insuficiência de professores formados em artes plásticas. 
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1.3.1 Consequências 

1. Ausência de jovens capazes de criarem o auto emprego por não aprenderem artes 

plásticas. 

2. A falta de conhecimentos culturais. 

3. Aumento considerável da taxa de desemprego. 

1.3.2 Soluções: 

1. Propor acções que visam dar conhecimento aos professores sobre a importância das 

artes plásticas na escola nº 2 Fundanga na  província do Huambo, Município da Caála. 

2. Procurar enumerar políticas educacionais que incentivam ao aperfeiçoamento de 

talentos em artes plásticas. 

1.4 Objectivos 

1.4.1 Objectivo Geral 

1. Criar um centro infantil de aperfeiçoamento prático para crianças com talentos 

voltados em artes plásticas município da Caála 

1.4.2 Objectivos Específico 

1. Caracterizar as causas  que estão na base da falta do centro infantil de 

aperfeiçoamento prático para crianças com talentos voltados em artes plásticas 

Município da Caála; 

 

2. Identificar o centro infantil de aperfeiçoamento prático para crianças com 

talentos voltados em artes plásticas Município da Caála; 

3. Elaborar acções que visa ao aperfeiçoamento prático das crianças com talentos 

voltados em artes plásticas na escola n 2 Fundanga  do Município da Caála. 
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2  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Além da capacidade de comunicar sentimentos, a arte também serve como um 

verdadeiro trampolim para o desenvolvimento da criatividade. Podemos considerar assim a 

arte como um espaço onde, acima de tudo, é privilegiada a criação, a liberdade e a fruição. 

Uma educação pela arte passa então por um despertar de sensibilidades e potencialidades 

artísticas e criativas através das expressões artísticas. 

Segundo Sousa (2003), o papel da arte na educação não se refere apenas ao “ensino 

das artes”, mas a algo mais vasto, mais global, onde estão representados os modos de 

expressão individual – as Expressões Dramática, Musical, Plástica, Expressão Dançada, 

Verbal e Literária. Esta educação permite assim que se estabeleça uma relação harmoniosa 

entre o ser humano e o mundo exterior, de modo a construir uma personalidade integrada com 

estreita relação com os valores, formando indivíduos independentes nas suas próprias 

resoluções. A educação pela arte vê assim a arte como meio de educação e de formação 

equilibrada da personalidade da criança. Permite compreender a criança nas suas emoções, 

nos seus desejos e nos seus interesses. 

 Não pretende ensinar Arte, mas utilizar esta como meio de promover a Educação – 

“(A Educação pela Arte)... não tende a formar profissionais, a pôr as crianças ao serviço da 

arte, mas sim a arte ao serviço das crianças” (LUÍSA, 1960, apud  Sousa, 2003, p. 80) 

As artes plásticas ou belas-artes são as formações expressivas realizadas utilizando-

se de técnicas de produção que manipulam materiais para construir formas e imagens que 

revelem uma concepção estética e poética em um dado momento histórico. O surgimento das 

artes plásticas está directamente relacionado com a evolução da espécie humana. O artista 

plástico lida com papel, tinta, gesso, argila, rochas, madeira, minerais e metais, programas de 

computador e outras ferramentas tecnológicas para produzir suas peças 

 

2.1 Origem e conceito de artes plásticas 

2.1.1 Conceito 

Do latim ars, a arte diz respeito às criações do ser humano que procuram expressar 

uma visão sensível do mundo real ou imaginário. Essas expressões podem ser manifestadas 
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em diversos suportes (materiais). A plástica, por sua vez, consiste em formar coisas com 

diversos materiais. 

Artes plásticas é a criação de obras, como desenhos, pinturas, gravuras, esculturas e 

colagens, utilizando elementos visuais e tácteis para representar o mundo real ou imaginário.. 

Segundo Sousa (2003 p. 24) diz que arte era como 

algo inatingível, algo superior ao homem, o reflexo 

do esplendor dos deuses. Através da arte é que se 

atingiria uma harmonia entre o corpo e a alma. Com 

base nos estudos feitos, pôde-se constatar, que já há 

cerca de 2300 anos que Platão defendia que a arte 

devia constituir a base da educação. 

 

As artes plásticas são manifestações do ser humano que reflectem, com recursos 

plásticos, o produto da sua imaginação ou da sua visão da realidade. Este ramo artístico 

abrange trabalhos das áreas da pintura, da escultura e da arquitectura, entre outras. 

O primeiro passo no trabalho de um artista plástico, por hábito, consiste na realização 

de um croquis, que implica o desenvolvimento de um desenho rápido de tipo rascunho, sem 

instrumentos nem dispositivos geométricos. Outra tarefa das etapas iniciais é a elaboração de 

um esboço ou ensaio. 

2.2 Origem no Mundo 

As artes plásticas surgiram na pré-história. Existem diversos exemplos da pintura 

rupestre em cavernas. Até os dias atuais há sempre uma necessidade de expressão artística 

utilizando novos meios. É nas artes plásticas que encontramos o uso de novos meios para a 

criação, invenção e apreciação estética. 

As artes plásticas ou belas-artes são as formações expressivas realizadas utilizando-

se de técnicas de produção que manipulam materiais para construir formas e imagens que 

revelem uma concepção estética e poética em um dado momento histórico. 

As artes plásticas surgiram na pré-história. Existem diversos exemplos da pintura 

rupestre em cavernas. Até os dias atuais há sempre uma necessidade de expressão artística 

utilizando novos meios. É nas artes plásticas que encontramos o uso de novos meios para a 

criação, invenção e apreciação estética. 

A noção de artes plásticas surgiu durante o século XIX, como já foi dito, para 

distingui-las das artes performativas. No entanto, durante o século XX, a noção de arte entrou 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Pr%C3%A9-hist%C3%B3ria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pintura_rupestre
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pintura_rupestre
https://pt.wikipedia.org/wiki/Caverna
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em conflito e reformulação tantas vezes que as artes plásticas incorporaram propostas 

expressivas como o graffiti e a arte urbana ( street art ) ou o patrimônio pronto da pop art. 

1. Arte na Pré-História – A arte na pré-história reflectia não apenas a crenças e práticas 

culturais das sociedades antigas, mas também evidenciava a habilidade dos artistas em 

capturar a essência simbólica e estética do seu tempo. 

2. Arte Mesopotâmica – A arte na mesopotâmica era marcada por uma forte influencia 

religiosa, reflectindo as crenças e mitologias dos povos da época. Esculturas em 

relevo, a arquitectura, os palácio de Dário em persépolis a escrita cuneiforme , 

reflectiam não apenas as a grandiosidade e poder do império na região como também a 

riqueza simbólica e cultural dessa antigas civilizações. 

3. Arte do Egipto Antigo – No antigo Egipto as obras de arte possuíam um  forte caráter 

religioso e funerário. Representavam o cotidiano da nobreza, suas características 

podem ser explicadas em função da crença que os egípcios tinham na vida após a 

morte. Há representações artísticas de deuses, faraós e animais explicadas por textos 

em escrita hieroglífica nas paredes das pirâmides ou em papiros. 

4. Arte na Grécia Antiga – neste período a arte desempenhou um papel central na 

expressão cultural e valores da sociedade grega destacando-se pela busca de perfeição 

estética e representação da beleza idealizada a escultura grega como as obras Fídias, 

os templos gregos Partenon e Atenas, a cerâmica grega reflectiam os ideias de 

equilíbrio proporção e simetria influenciando profundamente a arquitectura ocidentais. 

5. Arte Romana do Ocidente e do Oriente (Arte Bizantina) – com forte influência dos 

etruscos,  a arte romana antiga seguiu os modelos e elementos artísticos e culturais dos 

gregos e chega a "copiar" estátuas clássicas. É a época da construção de monumentos 

públicos em homenagem aos imperadores romanos. A pintura mural recorre ao efeito 

tridimensional. Os afrescos da cidade de Pompéia (soterrada pelo vulcão Vesúvio em I 

a.C.) são representativos deste período. 

2.3 Classificação Das Artes Plásticas 

As artes plásticas são normalmente classificadas em: 

1. Pintura. A mais clássica de todas, junto com a escultura, esta disciplina utiliza 

substâncias  cromáticas obtidas através de vários mecanismos para aplicar a 

https://conceitosdomundo.pt/conflito/
https://conceitosdomundo.pt/graffiti/
https://conceitosdomundo.pt/arte-de-rua/
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cor sobre uma superfície lisa branca, conhecida como tela, para criar uma 

representação realista ou abstrata da realidade com essas cores. 

2. Escultura. Esta disciplina utiliza as mãos do artista, bem como diversas 

ferramentas, para moldar, cortar, polir e, por fim, dar forma a elementos 

duráveis, como pedras de vários tipos, ou a materiais moldáveis que 

posteriormente endurecem, como o gesso. 

3. Ourivesaria. Trata-se da elaboração de peças artísticas por meio da 

manipulação e fusão de metais, em especial metais preciosos como ouro ou 

prata. 

4. Desenho. Esta técnica consiste em representar as perspectivas do visível a olho 

nu ou do imaginário por meio de linhas no papel feitas a lápis, carvão, tinta ou 

outro material que deixe marcas. 

2.4 Artes Plásticas na Educação Infantil 

O trabalho com Artes Plásticas na Educação Infantil amplia o repertório de imagens 

das crianças, estimulando a capacidade destas de realizar a apreciação artística e de leitura dos 

diversos tipos de artes plásticas, como escultura, pintura, e outros. Para tal, o professor pode 

pesquisar e trazer, para a sala de aula, diversas técnicas e materiais, a fim de que as crianças 

possam experimentá-los, interagindo com eles, a seu modo, e produzindo as suas próprias 

obras, expressando-se por meio das artes. Assim, as crianças aumentarão suas possibilidades 

de comunicação e compreensão acerca das Artes Plásticas. 

Um artista plástico é alguém que se especializou na criação de obras de artes com o 

uso de diferentes técnicas, onde ele conhece ainda distintos materiais que serão usados para a 

criação dessas. E esse profissional pode tanto trabalhar na criação de obras de artes como 

pode também actuar no sector educacional. 

As artes plásticas materializam uma representação da realidade ou uma visão 

imaginária. O processo de criação contempla a procura de materiais e técnicas que permitam 

ao artista que a sua intenção seja fielmente reflectida na sua obra. 

Entre os diversos critérios que se deve respeitar na criação ou contemplação de uma 

obra plástica, há que referir a relação entre a figura e o fundo, as proporções, o movimento e 

os planos. 
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Uma das artes plásticas mais reconhecidas é a pintura. Esta arte consiste em usar 

pigmentos e outras substâncias para obter uma representação gráfica sobre uma tela ou um 

material semelhante. 

A escultura é a arte de esculpir ou modelar o talhado de diversos materiais, como a 

pedra, a madeira ou o barro. Essas obras são peças tridimensionais dedicadas a todo o tipo de 

figuras. 

Todas as fases do processo desde da identificação da retirada da matéria prima, o 

tratamento, o armazenamento e a pintura, a confecção das variadas peças até a venda em 

diferentes cidades, a arte para os Kaingang, faz parte da vida e suscita muitos conhecimentos. 

.   O ensino da arte foi instituído, entretanto a formação para o ensino ainda é pouco e 

a disciplina acaba por ter ausência no ambiente escolar Porém, analisando a formação do 

professor, a ausência quase total de matérias e de apoio adequado e de pesquisa, constata-se 

que tal formação não é devidamente valorizada nas instituições educativas Essa situação se 

agrava nas escolas indígenas por uma série de factores. 

 Menezes, et  al., ( 2013) explicam que na escola o professor deve deixar livre a 

forma de como cada criança vai se expressar através da sua arte, pois a arte indígena não pode 

ser dissociada do cotidiano, eles vivem a arte como forma de expressão dos seus rituais, como 

forma de ganhar dinheiro, trazer sustento para a família, com seus artesanatos que também 

são considerados expressões artísticas.  

Para vigostiki  Menezes, et al., (2013, p.95) é essencial a mediação de um adulto 

mais experiente no processo de aprendizagem e desenvolvimento físico das crianças. 

 Pois uma mediação bem estruturada auxilia na aprendizagem e no desenvolvimento 

da mesma, como também os signos, ou seja, a linguagem é fundamental na educação e o 

professor tem todo esse papel dentro de sala de aula porque as crianças passam a maior parte 

do seu dia na escola. 

 Ao analisar a arte indígena estamos observando uma cultura de povos com um grau 

riquíssimo de conhecimentos e tradições, uma das áreas que estuda essa cultura é a 

antropologia que ao longo dos tempos sofreu uma grande transformação de determinados 

conceitos, principalmente o conceito de cultura no qual a mesma é fundamental para realizar 

análise sobre determinada sociedade. 
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 No que se refere a arte indígena segundo o artigo de (Silva e Olive), “alguns teóricos 

analisavam a arte através de duas perspectivas: a museológica e a estética no qual a arte 

deveria responder determinados critérios padrões”. 

Na perspectiva de Gell, a arte não pode ser analisada pelo viés estético, mas sim pela 

cultura a que pertence, pois para os povos indígenas a confecção de seus artesanatos e de suas 

pinturas corporais tem todo um significado para sua cultura e deve ser reconhecido com arte 

própria de seu povo. Nessa lógica, “cultura” é um conjunto de símbolos: criação da espécie 

humana; é o que diferencia o homem de outros animais: o pensamento simbólico, a 

capacidade de figurar na mente, de projectar, é o que nos torna humanos. Como todos têm 

essa capacidade, todos têm cultura.  

 Sá, (2009  p 3728) faz a consideração em seu artigo “fato de os vasos gregos serem 

classificados como arte e os vasos indígenas como artesanatos um dos critério de classificação 

convencional de ambas as manifestações é a sua utilidade.  

Pois quanto mas for trabalhado e detalhado o vaso, mais se aproxima de arte como 

são os vasos gregos, sendo que os vasos indígenas são bem trabalhados mas tem como 

objetivo fundamental a utilidade sendo uma visão tradicional da arte, mas essa visão não se 

aplica só nos vasos mas também na pintura, na religião na medicina, sendo empregada essa 

visão na antropologia evolucionista. 

 Outra maneira antropológica para se observar a arte está presente no mesmo artigo  

no qual afirma que a diferença está na ideia de que os momentos ou as partes da vida social 

não podem ser entendidos isoladamente, mas só na totalidade cultural que se integram. (Sá, 

2009,  p. 3729 apud Tassinari 1995) 

Segundo Santos  ( 2003  apud  Sá, 2009, p. 3729). cada cultura tem seu modo próprio 

de ser desenvolvida e enraizada pelo seu grupo, dentro dela há um conjunto de símbolos a 

serem entendidos e diferenciados por cada pertencente do mesmo. 

Essas duas maneiras de definir cultura permitiam distinguir sociedades modernas de 

sociedades pré-modernas: nas sociedades coincidentes com espaços nacionais e com 

territórios sob a autoridade do Estado, estruturalmente diferenciadas, as modernas. 

 

As crianças devem conhecer as mais diversas obras e artistas famosos, as crianças 

também devem conhecer obras e histórias de artistas (dos mais diversos estilos, países e 
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momentos históricos), apreciando-as e emitindo suas ideias sobre estas produções, 

estimulando o senso estético e crítico. 

O professor deve trabalhar com actividades livres ou espontâneas, estimulando o 

génio criativo das crianças 

Mas não é apenas com os recursos materiais que o professor precisa se preocupar, ele 

precisa possibilitar um ambiente favorável à criatividade. 

Da mesma forma, deve possibilitar actividades livres ou espontâneas, como o 

desenho, que promoverá o movimento de criação e experimentação. 

Nessas actividades, as crianças escolhem o quê e como querem desenhar. 

2.4.1 Actividades abertas e actividades dirigidas 

É importante o equilíbrio entre as actividades mais abertas e as mais dirigidas, pois é 

na actividade espontânea que a criança pode fazer uso das conquistas realizadas e, assim, 

ampliá-las. 

O professor deve fazer com que a criança reflicta sobre o seu próprio traçado, 

organizando mentalmente, e no papel, a distribuição do espaço na folha e a relação entre 

figuras 

Outra postura importante do professor, quanto à elaboração da criança é levá-la a 

reflectir sobre o seu próprio traçado, organizando mentalmente, e no papel, a distribuição do 

espaço na folha, a relação entre figuras, a observação das formas, a percepção dos ângulos e 

rectas. Este é um importante exercício para a ampliação da capacidade de criar. 

A observação de suas criações e a dos colegas é muito importante no trabalho com 

arte; No trabalho com artes plásticas, a observação das suas próprias criações e as dos colegas 

é uma conduta importante no processo de ensino-aprendizagem. 

A observação das suas próprias criações e as dos colegas, em situações de troca e uso 

de bons modelos, é também uma conduta importante no processo de ensino-aprendizagem no 

trabalho com Artes Plásticas. 

Cabe ao professor levar as crianças a museus e exposições, ou ainda incentivá-las à 

leitura de livros dos mais diversos artistas e obras. 

Levar as crianças a museus, exposições, promover a leitura prazerosa de livros que 

contêm obras de artistas são condutas que desenvolvem as impressões, percepções e 
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sentimentos que ocorrem ao entrarmos em contacto com a arte produzida pelos homens ao 

longo de sua história. 

Actividades como estas evidenciam que não é apenas a sala de aula que promove e 

oferece os recursos indispensáveis para o incentivo e a elaboração de trabalhos artísticos. 

Dependendo da técnica empregada, os mais diversos materiais podem ser usados 

É importante destacar que os materiais variam de acordo com cada técnica 

empregada. Quando se opta pelo desenho, por exemplo, podem ser utilizados giz de cera, 

pastel a óleo, pastel seco, lápis de cor, lápis de cor aguarelado, caneta hidrocor, carvão e lápis 

grafite. 

A coordenação motora fina é bastante trabalhada, portanto o controle é essencial; não 

só o motor, mas principalmente o intelectual. A atenção, a concentração e a criatividade são 

intensamente explorados. 

Quando a técnica escolhida é a pintura, as tintas mais utilizadas são guache, aquarela, 

anilina e nanquim. A tinta guache exige maior controle de movimentos, libera emoções e 

incentiva a imaginação. 

O professor pode trabalhar modelagem com as crianças, usando massa de argila, 

plasticina ou papel machê. 

Optando por modelagem, há também um leque de possibilidades: pode ser feita com 

massa caseira, argila, cera de abelha, plasticina, papel machê e massa de modelar. 

O recorte e a colagem podem ser realizados com materiais diversos, como recortes 

de revistas, jornais, pedaços de papéis coloridos, diversos grãos, serragem, cortiça, purpurina, 

tecidos e outros que a imaginação de crianças e professores permitir. 

2.5  Alguns benefícios da arte na educação infantil e por que ela deve ser mais 

valorizada 

A arte na educação infantil é muito mais do que colorir desenhos e brincar com 

massinha. 

Se trabalhada com as estratégias certas, propicia às crianças o autoconhecimento, o 

domínio sobre as próprias emoções e ajuda directamente no desenvolvimento cognitivo. 

O que e como os bebés e as crianças aprendem nessa fase é determinante para o resto 

da vida. 
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Por isso é fundamental reforçar a importância da arte na educação infantil, 

trabalhando aspectos como criatividade, comunicação e a manifestação de sentimentos. 

 

2.6 Importância da Arte na educação 

É nesse contexto que introduzir os pequenos desde cedo nas diferentes expressões 

artísticas pode ajudá-los a descrever melhor suas emoções e, por consequência, a se 

comunicar. 

Por meio da arte é possível enxergar diferentes perspectivas e sensações a respeito de 

um mesmo ponto, e aprender a se entender melhor com o mundo. 

Quando introduzida antes da alfabetização formal, ela também é responsável por 

aguçar os sentidos da visão, audição e tato, além de estimular a imaginação, capacidade 

directamente ligada à criatividade. 

Para reforçar a importância de uma criança ser colocada em contacto com o desenho, 

por exemplo, Vyktor  Lowenfeld, pesquisador austríaco nas áreas de artes e psicologia, afirma 

que embora os primeiros traços feitos por crianças no papel possam não ter sentido para os 

adultos, são partes importantes do desenvolvimento e devem ser encorajadas. 

Para ele, só o tato e a manipulação dos materiais artísticos já constituem por si só 

uma aprendizagem. 

Ou seja: a aplicação da arte na educação infantil não é só bem-vinda, como é 

necessária para o desenvolvimento psíquico e motor dos pequenos e também para que não 

sejam apenas meros cumpridores de tarefas, mas capazes de explorar, criar e experienciar as 

possibilidades do entorno. 

2.7  Os 6  Benefícios da arte na educação infantil 

2.7.1  Ajuda na coordenação motora 

Você sabia que o desenho e a pintura, além de exercitar a criatividade, são óptimas 

maneiras de desenvolver a coordenação motora da criança? 

Enquanto desenha, a criança precisa aprender a controlar o giz de cera, lápis ou a 

caneta. Usar o dedo indicador e o polegar, em um movimento de pinça, é resultado do 

desenvolvimento da coordenação motora fina. 
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As artes corporais como a dança também auxiliam nesse sentido, já que ajudam os 

pequenos a desenvolver o equilíbrio, a flexibilidade e a resistência. 

2.7.2 Amplia a criatividade 

Este talvez seja um dos benefícios mais óbvios, mas não menos importante de ser 

reforçado quando falamos sobre o papel da arte na educação. 

Crianças são pequenas inventoras e essa característica pode ser ainda mais latente 

naquelas que têm contacto com obras artísticas e são incentivadas a criar novas possibilidades 

do zero. 

A arte, seja através do desenho ou da literatura, ajuda os pequenos a explorar a 

imaginação e a interpretar o mundo ao seu redor. 

Mas atenção: é de extrema importância que os pais e os professores não direccionem 

os traços da criança para o jeito mais “certo”. 

Esse tipo de intervenção pode bloquear a expressividade dos pequenos ao chegarem 

no ensino geral. 

2.7.3 Melhora o vocabulário 

Inserir a música no quotidiano dos pequenos ajuda a enriquecer o vocabulário que 

ainda está em construção. 

Colabora também, para o aprimoramento de áreas da audição e da fala e para os 

aspectos motores e sensoriais. 

À medida que a criança cresce, vale também inseri-las nas músicas internacionais, 

como forma de aprender uma nova língua. 

2.8  Trabalho em equipe 

O ensino da arte na educação infantil por meio de actividades colaborativas como 

acontece no teatro ou na música contribui para a capacidade de trabalhar em equipe, assim 

como o desenvolvimento intrapessoal e interpessoal. 

Actividades de arte colaborativa como pinturas em grandes painéis ou criação de 

novos objectivos através de materiais não estruturados ensinam a criança que todos tiveram a 

sua contribuição para obter o resultado desejado. 
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2.8.1 Expressão de sentimentos e comunicação 

É praticamente um consenso entre os especialistas: o ensino da arte na educação 

infantil contribui para que os pequenos possam lidar melhor com suas emoções e sentimentos. 

Por meio da arte – especialmente do desenho -, a criança consegue demonstrar aquilo 

que sente e apresenta de que forma interpreta a sua realidade. 

Música, dramatização e literatura também são poderosas maneiras de ampliar a 

comunicação. 

Lembre-se: justamente por ser uma fase em que a linguagem ainda está nos seus 

primeiros estágios, utilizar a arte na educação infantil como forma de comunicar os 

pensamentos é uma ferramenta importante para ajudar os pequenos a criarem laços com 

colegas, pais e familiares. 

Saiba mais: Lógica para crianças: como desenvolver essa habilidade desde pequeno. 

2.8.2  Estimula o pensamento crítico 

O pensamento crítico pode e deve ser incentivado desde cedo entre as crianças. E a 

arte é um óptimo meio para exercitar essa habilidade. 

No momento em que professores engajam as crianças a observarem alguma obra de 

arte e, em seguida, pedem que compartilhem suas percepções e sensações, estão 

desenvolvendo a capacidade de questionar e  criticar as diferentes visões de um mesmo ponto. 

Como você pode ver, o papel da arte na educação é de extrema importância para 

ajudar as crianças no desenvolvimento motor e cognitivo e para que cresça mexercitando o 

pensamento crítico. 

A arte é um meio de abrir portas e janelas para o pleno desenvolvimento intelectual e 

criativo do seu filho. Valorize-a na educação infantil. 
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2.8.3 As artes plásticas expressam crenças no quotidiano de Angola 

As artes plásticas “expressam pensamentos, sentimentos, crenças e cenas do 

quotidiano e são produzidas com materiais locais, tais como madeira, pedra, barro e metal, 

para assinalar uma época”. (CARDOSO 2022) 

O artista plástico considera cinco etapas distintas na evolução das artes plásticas em 

Angola, a partir do século XX. 

2.9 Etapas da evolução das artes plásticas em Angola 

Primeira etapa: (do naturalismo) diz respeito ao período colonial, sobretudo ao 

período 1950-1970, quando floresceu uma geração de artistas plásticos já com cariz 

profissional, mas autodidactas. Ilustravam paisagens, casarios e a peculiaridade dos 

musseques. O consumo restringia-se então a uma camada colonial abastada. 

Segunda etapa /geração (dos modernistas) caracterizou-se pela geometrização, pela 

distorção das formas e pelo desenho anatómico. Alguns nomes desta época são: Eleutério 

Sanches, Amílcar Vaz de Carvalho, António Ole, Horácio Dá Mesquita, Makiesse, Valentim 

Caterça, Augusto Ferreira; Viteix, Matondo Afonso, Tomás Vista, Rui de Matos e Paulo 

Kapela, dentre outros. 

Terceira etapa, intervencionismo, caracterizou-se pela formação de artistas plásticos 

já na Angola Independente e pela criação da União Nacional dos Artistas Plásticos . Foi neste 

período que se criaram as primeiras galerias e ateliers colectivos, sobressaindo os nomes de 

Víctor Teixeira (Viteix), Van, Jorge Gumbe, Helga Gamboa, Matondo Alberto, Filomena 

Coquenão, Marcela Costa e Álvaro Cardoso. Foram então introduzidas a cerâmica e a 

gravura. 

Quarta geração (dos audaciosos), Álvaro Cardoso menciona a abertura do Instituto 

Médio de Artes Plásticas, o destaque para o reafirmar da arte ancestral africana e os nomes de 

Sabby, Tozé, Ely Kabudi, António Gonga, Etona e Antoninho. Finalmente. 

Quinta geração (dos resgatadores) caracteriza-se por uma maior diversificação, 

emergindo a escultura, que passa a ganhar maior expressão. Alguns nomes sonantes são 

Mayembe, Toko, Vemba, Ventura, Camuto, Sozinho Lopes, Fineza Teta e Paulo Kussy. 
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2.10 Importância da arte na formação de crianças e jovens 

O orgulho de aprender a tocar os primeiros acordes de uma música, a criatividade em 

criar uma pintura ou a vitória do trabalho de equipe em jogos de socialização. Assim são as 

sextas-feiras no Lar, dia das oficinas de arte! 

Desde o nascimento, as crianças abrem uma janela de descobertas e experiências ao 

longo de seu desenvolvimento, com aprendizados que pavimentam a formação de futuros 

indivíduos adultos. 

A risada, o choro, os olhares e os movimentos são as primeiras formas de manifestar 

vontades e sentimentos, de comunicar-se com o mundo e com os pares. Conforme o 

crescimento, novos mecanismos de expressão são incorporados e esse é um dos papéis das 

acções socioeducativas do Lar das Crianças: a ampliação do repertório cultural, do potencial 

criativo e expressão corporal de crianças e adolescentes. Com foco nas múltiplas 

inteligências, diversas actividades e ferramentas são oferecidas pensando justamente em trazer 

oportunidades para experimentar e vivenciar diferentes formas de auto expressão e 

experimentação do mundo. É possível engajar-se em actividades como dança criativa, oficinas 

de hip hop, ateliê de artes, musealização e oficinas de violão. 

A arte é um dos principais meios para que crianças e adolescentes articulem e 

explorem ideias, sentimentos, percepções e vontades, com responsabilidade, ética e 

criatividade. Portanto, as actividades artísticas do Lar são importantes para a apreensão e 

compreensão do mundo, desenvolvimento intelectual e autoconhecimento. Além disso, as 

capacidades de socialização também são praticadas, contribuindo na criação de uma 

convivência social colaborativa, respeitosa e diversa. 

A arte na Educação Infantil é uma importante ferramenta da educação, pois estimula 

o desenvolvimento das crianças. Afinal, por meio da arte, é possível aprender, adquirir novas 

habilidades e enxergar diferentes perspectivas e sensações a respeito de um mesmo ponto, por 

exemplo. 

Pensando nisso, é interessante utilizar diversos tipos de materiais em sala de aula, a 

fim de explorar e estimular a criatividade das crianças. Essas actividades lúdicas são 

essenciais para que elas aprendam a se expressar diante do mundo, valorizar e se beneficiar 

das diversas manifestações artísticas e culturais 
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2.11 Por que as artes plásticas são tão importantes? 

A necessidade do homem se manifestar artisticamente remonta à pré-história. Desde 

muito tempo, os seres humanos utilizam o desenho para se comunicar, expressar a sua visão 

de mundo e transmitir conhecimento. Porém, com a evolução das ferramentas e o 

desenvolvimento da escrita, a Arte passou a representar a estética, por meio da expressão 

artística. 

As linguagens artísticas – auxiliam no desenvolvimento de habilidades artísticas nas 

crianças, portanto, são importantes para a reflexão, a apreciação e a produção durante o 

aprendizado. 

A partir desse conhecimento, os estudantes desse ciclo desenvolve integralmente os 

aspectos intelectuais, emocionais, sociais, perceptivos, físicos, estéticos e criativos. Sendo 

assim, o ensino de Arte é um instrumento pedagógico importante para a compreensão de si 

mesmo, da realidade, dos próprios sentimentos e das emoções. 

Sem dúvidas, a infância é uma das fases mais importantes da vida de uma pessoa, 

pois é nesse momento que se constrói a base para todos os outros aprendizados. Por isso, os 

professores e a família devem estimular o lado artístico das crianças, colaborando para o 

desenvolvimento de habilidades que contribuirão para a criatividade, cidadania, autonomia e 

pensamento crítico.(ETAPA. 2019) 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS 

 Local de estudo 

3.1 Caracterização da escola nº 02 Fundanga 

A escola nº02 fundanga, está  situada na província do Huambo, Angola, no 

município da Caála na Comuna-Sede na rua Hoji ya Henda. 

A escola nº 02 Fundanga foi fundada em 1947 pelo militar senhor Fundanga. 

A escola acima citada está composta por: uma coordenadora, 1 chefe de secretaria, 1 

guarda, 2 auxiliares da limpeza, a mesma conta com 13 professores dos quais 11 mulheres e 2 

homens. 

Este ano lectivo a escola contou com 562 alunos matriculados sendo 312 do sexo 

feminino e 250 do sexo masculino sendo assim uma classe da iniciação, uma turma da 

primeira classe, uma turma da segunda classe, uma turma da terceira classe, uma da quarta 

classe, duas da quinta classe e duas da sexta classe. 

 

Criação de um centro infantil de aperfeiçoamento prático em artes plásticas de 

suporte educacional para crianças, promovendo um ambiente mais profissional para seu 

desenvolvimento multifacetado. 

3.2 3.2. Tipo de estudo ou de investigação 

1. Permiti-nos fazer um estudo exploratório, descritivo e transversal, de natureza 

quantitativa e qualitativa: 

2. Exploratório nos permitio  investigar  um fenómeno pouco conhecido e 

como nos refere Polit (2004, p. 34) “a pesquisa exploratória investiga a sua 

natureza complexa e os outros factores como quais ele está relacionado.  

3. Descritivo permitiu-nos  observar e descrever o fenómeno, ou seja, ``estudar 

uma situação, tal como ela se apresenta no meio natural, com vista a 

compreender fenómenos ainda mal elucidados ou conceitos que foram pouco 

estudados 

4. Transversal examinamos   um grupo de indivíduos, num determinado tempo, 

em relação com um fenómeno presente no momento da investigação”. Assim, 

para esta pesquisa utilizaram-se: métodos teóricos e empíricos tais como 
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3.3 Métodos teóricos e empíricos 

3.3.1 Teóricos 

1. Análise bibliográfica: Facilitou analisar as diversas bibliográficas relacionadas com 

actividades de reforço escolar e poder determinar os fundamentos teóricos do trabalho. 

 

2. Análise síntese: Permitiu fazer análise e síntese do estudo bibliográfico das diversas 

fontes para a elaboração da fundamentação teórica e metodológica, bem como na 

análise dos dados obtidos por inquérito aplicado aos professores e direcção da escola. 

 

3. Indutivo dedutivo: Permitiu fazer análise das observações feitas aos alunos da escola 

de modo que possam inserir regularidades a partir de caso particular para elaboração 

daquelas actividades de reforço escolar que possam ser empregues no processo de 

Ensino – Aprendizagem nas disciplinas de expressões plásticas  e outras. 

 

3.4 Empíricos 

1. Inquérito por questionário: O inquérito por questionário é uma técnica de recolha de 

dados mais simples e acessível. Utiliza-se para conhecer as atitudes, opiniões, as 

preferências ou os comportamentos que questiona pretende entender e estudar. É 

constituído por perguntas ordenadas de determinada ordem, (GIL, 1994, p. 54). 

Assim, este método vai se aplicar para verificar se os alunos do ensino primário, pais e 

encarregados de educação, profissionais da educação da escola em estudo 

 

2. Entrevista: Aplicou-se aos pais e encarregados de educação, profissionais da 

educação e a comunidade em geral para conhecer sua opinião sobre a criação de um 

centro de aperfeiçoamento em artes plásticas infantis. 

  

3. Estatístico: Permitiu a análise e interpretação abrangente dos resultados da 

investigação obtidos por 20  inquéritos. 

3.5 População 

A população em estudo teve como alvo uma população constituída por 40 

indivíduos, dos quais uma amostra de 20 indivíduos.   
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3.6 Amostra 

A amostra é uma parcela da uma população seleccionada para fins de análise 

(Monteiro 2012, P. 4 Citando Levine et all., 2008). A amostragem é do tipo não probabilística 

obedecendo os critérios de selecção aleatória simples. 

Para este trabalho foi inicialmente feito uma previsão de 20 indivíduos dos quais 8 

profissionais de educação e 6 pais e encarregados de educação e 6 crianças da escola nº 02.  

que puderam assim responder ao questionário conforme ilustra a tabela abaixo: 

 

Tabela 1- Caracterização da amostra 

Tabela 1: 

Caracterização 

00da amostra 

Idade 

Homens Mulheres Amostra Percentagem 

5 – 15 3 5 8 33% 

16 – 35 2 4 6 24% 

35–45 3 3 6 24% 

Mais 45 2 2 4 19% 

Total 8 12 20 100% 

Fonte: ( Autor: 2024) 

A tabela 1, mostra os dados por idade, género e o número da população inquerida, 

33% variam de 5-15 anos de idade; 24% dos 16-35 anos de idade; 24%  dos 35-45  anos de 

idade e 19%  mais de 45 anos de idade. 

 

3.5 Tratamento e Análise de dados 

Os resultados serão seleccionados, agrupados e analisados detalhadamente no final 

serão comparados entre si. Serão introduzidos numa base de dados através da estatística 

descritiva, cujos resultados serão redigidos em formas de textos no Microsoft Word 2016, 

processados no Excel apresentados em gráficos e tabelas. 

3.7 Plano De Negócio 

Na economia, um plano de negócios é um documento formal que descreve os 

objectivos de uma empresa e como ela pretende alcançá-los. É uma ferramenta essencial para 

empreendedores e proprietários de empresas. 
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O presente plano de negócios apresenta  proposta de criação  de um centro de artes 

plásticas envolvendo diversos aspectos que visam proporcionar um ambiente seguro 

educativo e inspirador para as crianças explorarem suas habilidades artística. Aqui estão os 

principais pontos a serem considerados na caracterização do nosso centro de artes plásticas 

infantis 

Missão visa proporcionar um ambiente explorador e inclusivo onde as crianças de 

todas as idades possam explorar, expressar e desenvolver sua criatividade por meio das artes 

plásticas 

Visão O nosso centro visa ser reconhecido como um centro de excelência em 

educação artística infantil, onde cada criança tem a oportunidade de descobrir e desenvolver o 

seu potencial criativo. 

3.7.1 Objectivos 

1. Criar um ambiente seguro e acolhedor para crianças com talentos em artes 

plásticas. 

2. Capacitar profissionais da educação para identificar, criar nas crianças gosto 

pela arte. 

3. Estimular a criatividade das crianças promovendo o desenvolvimento 

cognitivo, emocional e psicomotor e incentivar a apreciação pela arte. 

3.7.2 Instalações e Infra-estruturas 

 Salas de actividades bem iluminadas e ventiladas com áreas específicas param 

actividades como, (Pintura escultura e colagem). 

Equipamentos e matérias mesas e carteiras, adequadas para crianças, cavaletes, 

tintas, pinceis de diferentes tipos, argilas, cartolina, folha de resma, aguarelas  bem como 

outros materiais das artes. 

Contamos com  espaço de exposição, que é uma área para exibir os trabalhos das 

crianças incentivando o orgulho e o reconhecimento das  suas rações. 

Temos área ao ar livre: espaço externo para actividades que possam envolver grandes 

dimensões ou matérias específicos como argila ou tinta de spray. 
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3.7.3 Programações e actividades 

As actividades estão distribuídas semanalmente com foco em diferentes técnicas e 

estilos artísticos. 

Oficinas temáticas pequenas cessões de curta duração centradas em temas 

específicos como por exemplo: arte abstracta e técnicas de reciclagem. 

Eventos especiais exposições, apresentações e competições para \ exibir o trabalho 

das crianças. 

3.7.4 Equipe e educadores 

Instrutores de arte: temos  profissionais qualificados com experiencias em educação 

infantil e artes plásticas. 

Contamos com  assistentes que servem de apoio para ajudar as actividades e garantir 

a segurança das crianças. 

Treinamento continuo: enquadramos programas de desenvolvimento profissional 

para que os nossos educadores se mantem actualizados com novas técnicas e abordagens 

pedagógicas. 

3.7.5  Segurança e bem-estar 

Políticas de segurança regras claras sobre o uso de matérias e comportamento no 

centro. 

Ambiente seguro: estrutura física adaptada para evitar acidentes, com supervisão 

constante 

Inclusão e acessibilidade. Espaços e actividades adaptadas para crianças com 

necessidades educativas especiais. 

3.7.6 Envolvimento da comunidade e família 

Participação dos pais. Envolver os pais e encarregados de educação em eventos e 

exposições para criar uma rede de apoio e reconhecimento do progresso das crianças. 

Parcerias locais. Colaboramos com algumas escolas e centros culturais expandindo o 

alcance e impacto do nosso centro. 
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3.7.7  Avaliação e feedback 

Avaliação continua. Monitorar o progresso das crianças e a eficácia dos programas. 

Feedback dos pais e crianças. Colectar opiniões para melhorar continuamente as 

actividades e gestão do centro. 

3.7.8 Sustentabilidade e recursos 

Financiamento. Buscamos apoio do ISP-CAÁLA e temos parcerias com 

administração local para manutenção e desenvolvimento do centro. 

3.7.9 Investimentos Iniciais 

1. Infra-estrutura: aluguel ou compra de espaço, reforma e adaptação do ambiente. 

2. Equipamentos: móveis, materiais educativos, equipamentos de TI. 

3. Salários: compensação inicial para a equipe. 

4. Marketing: custos de campanhas de divulgação e material promocional. 

 

5. Gestão de recursos Usamos eficientemente os matérias e promovemos práticas 

sustentáveis nas actividades artísticas. 

3.7.10 Exemplo de actividades 

Pintura com o dedo. Estimula a coordenação motora e a criatividade das crianças 

mais novas. 

Escultura com argila. Introdução as formas tridimensionais e texturas. 

Colagem com matérias recicláveis. Conscientização ambiental e criatividades com 

objectos do quotidiano.. 

Previsão de Custos e Receitas 

1. Custos Fixos: aluguel, salários, manutenção. 

2. Custos Variáveis: materiais de consumo, eventos, campanhas. 

3. Receitas: financiamento por doações, parcerias e, potencialmente, pequenas taxas de 

serviço para actividades extras. 

 

Plano de Marketing 
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1. Estratégias de Divulgação: Parcerias, colaboração com escolas, centros, e 

organizações comunitárias. 

2. Médias Locais: Anúncios em rádios e redes sociais. 

3. Eventos Comunitários: Participação e organização de eventos para sensibilização e 

divulgação dos serviços. 

 

Estrutura Organizacional 

Equipe 

1. Director Geral: responsável pela administração geral do centro. 

2. Pedagogos: implementarão programas de apoio escolar e mentoria; 

3. Coordenador de Treinamento: gerenciará os programas de capacitação para 

profissionais; 

4. Equipe Administrativa: cuidará da gestão financeira, marketing e operações 

diárias. 

 

Esse conjunto de características formaram a base do nosso centro d artes plásticas 

infantil que não só está a enriquecer o desenvolvimento artístico das crianças, mais também 

tem contribuído para o seu crescimento pessoal e social. 

3.8 Análise Swot Do Projecto 

A análise SWOT (Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças) é uma ferramenta 

estratégica utilizada para identificar os factores internos e externos que podem impactar o 

sucesso do projecto. Aqui está uma análise detalhada para o centro de artes plásticas: 

3.8.1 Pontos fortes 

1. Equipe Qualificada 

2. Profissionais em desenho artístico. 

3. Treinamento contínuo para identificar e incentivar crianças com talentos em artes. 

3.8.2  Abordagem Multidisciplinar 

1. Integração de serviços pedagógicos, educacionais e sociais; 
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2. Programas personalizados de apoio para cada criança. 

3.8.3 Apoio Comunitário 

1. Parcerias com escolas, centros, organizações e instituições locais; 

2. Envolvimento activo da comunidade na identificação de crianças com tendências 

artísticas. 

3.8.4 4. Sensibilização e Educação 

1. Workshops. 

3.8.5 5. Infra-estrutura adequada 

1. Espaço seguro e acolhedor para as crianças; 

2. Equipamentos e materiais apropriados para actividades e educacionais. 

 

3.8.6 Recursos 

1. Recursos Limitados 

2. Dependência de doações, patrocínios e subsídios para financiamento; 

3. Possível insuficiência de recursos financeiros para expansão e manutenção a longo 

prazo. 

3.8.7 2. Capacidade de Atendimento 

1. Limitação no número de turmas de artes que podem ser atendidas simultaneamente; 

2. Dificuldade em alcançar todas as áreas do município, especialmente regiões rurais. 

3.8.8 3. Sustentabilidade 

1. Desafios na manutenção do financiamento contínuo; 

2. Risco de esgotamento da equipe devido à alta demanda e ao trabalho emocionalmente 

exigente. 

3.8.9 Oportunidades 

Parcerias e Colaborações 
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1. Possibilidade de estabelecer novas parcerias com instituições nacionais e 

internacionais; 

3.9 2. Expansão de Serviços 

Desenvolvimento de programas móveis para alcançar áreas remotas; 

Financiamento e Subsídios 

1. Acesso a novos fundos e subsídios destinados a projectos sociais e de artes; 

2. Oportunidade de financiamento por meio de campanhas e  eventos beneficentes. 

 

Inovações Tecnológicas 

1. Utilização de tecnologias digitais para fornecer apoio e educacional online; 

2. Plataformas como o canva  e classeroom e aplicativos móveis para aumentar o alcance 

dos programas educativos. 

 

Ameaças 

1. Instabilidade Económica: 

2. Flutuações económicas que podem afectar o financiamento e a sustentabilidade do 

projecto; 

3. Crescente desemprego e pobreza que podem aumentar a demanda por serviços. 

 

 Mudanças Políticas 

1. Alterações nas políticas governamentais que podem impactar o apoio institucional; 

 

Concorrência por Recursos 

1. Competição com outras organizações e projectos sociais por financiamento e apoio 

comunitário; 

2. Prioridade de recursos para outras áreas emergenciais, como saúde física e segurança. 

 

Questões de Segurança 

Necessidade de protocolos de segurança rigorosos para proteger as crianças e os 

profissionais. 



39 
 

 
 

Portanto, análise SWOT revela que o projecto do centro de artes plásticas tem 

diversas forças e oportunidades que podem ser exploradas para maximizar seu impacto 

positivo na escola nº 02 Fundanga no município da Caála. No entanto, é crucial reconhecer e 

mitigar as fraquezas e ameaças identificadas para garantir a sustentabilidade e a eficácia do 

projecto. Com uma estratégia bem definida e um planejamento cuidadoso, o centro pode se 

tornar uma peça fundamental no apoio e no aperfeiçoamento das artes plásticas  promovendo 

um ambiente mais integrador saudável para seu desenvolvimento. 

 

3.10 Situação Actual 

O município da Caála regista varias crianças que apresentam vontade em aprender 

artes, aumentando significativamente o desenvolvimento de muitas crianças. Há uma escassez 

de serviços especializados. 

Público-Alvo 

1. Crianças da escola nº02 Fundanga. 

2. Comunidade em geral. 

Concorrência 

Actualmente, não existe nenhum serviço especializado semelhante no município da 

Caála, criando uma necessidade urgente para a criação deste centro 

 

3.11 Estrutura e Serviços Oferecidos 

Serviços 

Planos de Expansão: 

1. Expandir os serviços para outras áreas do município conforme necessário. 

2. Implementar programas móveis para alcançar comunidades rurais e isoladas. 

3. Portanto, o estabelecimento de um centro de artes plásticas infantis no município da 

Caála é uma iniciativa vital para apoiar as crianças com talentos em artes plásticas 

proporcionando-lhes um ambiente seguro e as ferramentas necessárias para 

desenvolver-se em diversa formas. Este plano de negócio detalha as estratégias, 

estrutura e acções necessárias. 
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Fonte: Elaborado a partir dos dados recolhidos 

Tabela 2- Grelha de operacionalização do centro de artes plásticas 

 

 

 

 

Fonte: (Autor, 2024) 

 

 

Designação Quantidades Preço Unitário Custo Total 

Bloco 1150 195,00 224 250,00 

Chapas de Rosalite 35 8 450,00 295 750,00 

Ferros 48 4 000,00 192 000,00 

Portas 3 45 000,00 135 000,00 

Janelas 6 18 000,00 108 000,00 

Fechaduras 9 14 350,00 129 150,00 

Cimento 50 4 500,00 225 000,00 

Tinta 3 29 500,00 88 500,00 

Extintor 6 17 420,00 104 520,00 

Carteiras 18 22 350,00 402 300,00 

Cadeirão 2 300 000,00 600 000,00 

Cadeira para Escritório 3 35 000,00 105 000,00 

Secretárias 4 32 000,00 128 000,00 

Papel A4 2 29 000,00 58 000,00 

Computador 4 375 000,00 1 500 000,00 

Impressoura 4 11 200,00 44 800,00 

Sanitas 8 30 000,00 240 000,00 

Livros 34 9 000,00 306 000,00 

Ar Condicionado 6 118 540,00 711 240,00 

Gerador 2 450 000,00 900 000,00 

Furo de Água 1 800 000,00 800 000,00 

Total 1398 2 353 505,00 7 297 510,00 
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Materiais a se usar durante as aulas. 

Fonte: (Autor, 2024) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nº Discrição 

 

Quantidade Preço unitário Valor total 

1 Aguarela 10 Caixas 10.000 100.000 

2 Lápis de cera 20 Cachinhas 5.000 100.000 

5 Cartolina 100 500 50.000 

6 Maquina de costurar 2 100.000 200.000 

7 Tricor 20 500 10.000 

8 Plasticina 20 2.000 40.000 

9 Tinta 4 10.000 40.000 

10 Lápis de cor 40 1.000 40.000 

11 Resma 10 3.000 30.000 

12 Pincel 10 1.000 20.000 

13 Tesouras 50 500 10.000 

14 Cola branca 40 2.000 80.000 

16 Fotocopiadora 1 200.000 200.000 

17 Tinteiro 10 Frascos 20.000 200.000 

18 Mesas 80 2.500 200.000 

19 Carteiras 80 12.500 1.0000.000 

Total    2.320.000 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

Analise, interpretação e discussão dos resultados corresponde   parte mais 

importante do trabalho científico.   aqui que são transcritos os resultados, agora sob forma de 

evidências para a confirmação ou a refutação das hipóteses que foram formuladas. Estas se 

dão segundo a relevância dos dados, demonstrados na parte anterior (Lakatos e Marconi, 

2010). 

Em seguida apresentou-se, interpretação e discussão dos resultados colhidos 

mediante o inquérito por questionário aplicado aos  alunos,  professores cidade da Caála, 

Comuna Sede. 

 

4.1  Ficha Técnica do Projecto 

Tabela 3-Ficha técnica do Projecto 

Ficha Técnica do Projecto 

Nome Centro a arte do bom fazer 

Promotor de Projecto Francisco Luciano Dala 

Sector de Actividade Prestação de Serviço 

Produto Serviços 

Localização Rua Hoji Ya Henda- Caála 

Forma de Financiamento Capital Próprio e Capital Alheio 

Tipo de Necessidade Bancária 

Arranque do Projecto Primária 

Início de Exploração 2025 

Fonte: (Autor, 2024) 

4.2  Localização do projecto 

O projecto do centro de artes plásticas, estará localizado na Província do Huambo, no 

Município da Caála e Comuna Sede com uma população aproximada de mais 38 247 

habitantes, sendo na sua maioria trabalhadores por conta própria com um rendimento capaz de 

aderir os nossos serviços. Na localidade existe vias de acesso aceitáveis, iluminação pública o 

que garante segurança na nossa localidade, temos posto ou esquadra policial. 

A mão de obra local tem capacidade e potencial para o projecto em causa. Pelo facto 

de haverem alguns problemas de fornecimento de água, o projecto prevê um furo de água, um 
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gerador para colmatar os possíveis cortes de energia da rede publica, a projecto prevê uma 

mota, dois autocarros para apoiar na mobilidade dos alunos 

4.3  Analise E Interpretação Dos Resultados Dos Inquéritos Aplicados 

Para realizar uma análise e discussão dos resultados obtidos através dos 

questionários, seguiremos uma abordagem sistemática que abrange a identificação de padrões, 

a avaliação da eficácia das intervenções propostas e a discussão das implicações para a 

criação do centro de artes plásticas. A análise será dividida em categorias correspondentes aos 

diferentes questionários aplicados aos alunos,  pais/responsáveis e professores. 

4.3.1  Resultados dos Questionários para Crianças 

Tabela 4- Resultados dos Questionários para Crianças 

Tabela 5: Idade, 

alunos Designação 

1-5 Anos 6-15 Anos Total 

Frequência 3 4 7 

% Percentagem 43% 57% 100% 

Fonte: (Autor, 2024) 

A tabela acima espelha a distribuição da amostra das crianças por intervalo de idade 

objecto de estudo. Assim, quanto a idade 57% das crianças estão no intervalo dos 6 aos 15 

anos. 

Tabela 5- Género dos alunos inqueridos 

Designação  Homens Mulheres Total 

Frequência 3 5 8 

% Percentagem 31% 69% 100% 

Fonte: (Autor, 2024) 

A tabela acima ilustra a distribuição da amostra dos resultados obtidos quanto ao 

Género. E de acordo com os resultados, 69% dos inquiridos são do sexo feminino. É 

importante destacar o factor género na vida social, pois o género em algum caso influencia 

muito no desempenho 
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Tabela 6- Classe dos alunos inqueridos 

Designação 2ª Classe  5ª Classe 6ª Classe Total 

Frequência 1 2 4 7 

% 

Percentagem 

14%  29% 57% 100% 

Fonte: (Autor, 2024) 

A tabela acima ilustra que 57% dos alunos frequentam a 6ª classe, 29% 5ª classe e 

14% 2ª classe. 

4.4 Resultados dos Questionários para Professores 

Tabela 7- Género sobre os professores 

Professores/as 

Homens 

Mulheres MF 

Número % Percent. Número % Percent. Número % Percent. 

2 40% 4 60% 6 100% 

Fonte: (Autor, 2024) 

Tabela 8- Idade 

Idade 

Designação 

16-36 Anos 36-45 Anos Mais de 46 

anos 

Total 

Frequência 2 2 1 5 

%Percentage

m 

40% 40% 20% 100% 

Fonte: (Autor, 2024) 

A idade sendo um dos factores fundamentais, a tabela acima ilustra que 40% dos 

professores estão no intervalo dos 16-36 anos e 36-45 anos de idade e 20% acima dos 46 anos 

de idade 
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Tabela 9- Tempo de serviço 

Critérios 1 - 5 Anos 6 - 10 Anos 11 - 15 

Anos 

Mais de 16 

Anos 

Total 

Frequência 1 1 2 0 4 

% 

Percentage

m 

25% 25% 50% 0% 100% 

Fonte: (Autor, 2024) 

A tabela acima mostra que 50% dos profissionais possuem uma carreira de 11 a 15 

anos, ao passo que 25% de 1 a 5 anos e igual percentagem de 6 a 10 anos. 

Tabela 10- Sugestões para a criação de um centro de artes plásticas 

Designação Sim Não Total 

Frequência 4 1 5 

% Percentagem 80% 20% 100% 

Fonte: (Autor, 2024) 

De acordo com os dados da tabela acima 80% têm sugestão da criação de um centro 

de artes plásticas ao contrário dos 20% que não têm sugestão. 

4.5  Resultados dos Questionários para os pais e encarregados de educação 

Tabela 11- Idade sobre os pais e encarregados de educação 

Homens Mulheres MF 

nº % nº % Total % 

2 50% 2 50% 4 100% 

Fonte: (Autor, 2024) 

A tabela acima mostra que 50% do pessoa inquirido são do género masculino e o 

resto feminino. 

Tabela 12- Idade 

Designação 36-46 Anos Mais de 46 anos Total 

Frequência 3 1 4 

% Percentagem 75% 25% 100% 

Fonte: (Autor, 2024) 
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A idade sendo um dos fatores fundamentais, a tabela acima ilustra que 75% do 

pessoal está no intervalo dos 36-46 anos de idade e 25% acima dos 46 anos de idade. 

 

 

 

 

 

Tabela 13- Nível de Escolaridade 

Critérios Tecnico(a) 

Básico 

Técnico(a) 

Médio 

Licenciado(a) Doutor(a) Total 

Frequência 1 2 1 0 4 

% 

Percentagem 

25% 50% 25% 0% 100 

Fonte: (Autor, 2024) 

Tabela acima mostra o grau de escolaridade dos inquiridos, significando que 50% 

são técnicos médios, 25% são técnicos básicos e igual número são licenciados. Portanto, dos 

inquiridos nenhum é doutor 
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5 CONCLUSÃO 

A criação de um centro infantil de aperfeiçoamento prático para crianças com 

talentos voltados em artes plásticas no município da Caála é uma mais valia paras as crianças 

que queiram aprender e melhorar os seus talentos em artes plásticas. 

Objectivo é de criar um centro infantil de aperfeiçoamento prático para crianças com talentos 

voltados em artes plásticas município sede da Caála. 

Para o tipo de estudo ou investigação usou-se o exploratorio, descritivo e o 

transversal. Os métodos usados para elaboração da pesquisa foram:  teóricos  os empíricos, 

onde nos tioricos vimos analise bibiografica, analise  sintese e indutivo dedutivo. Já nos 

empiricos tratamos do inquerito por questionario , entrevista e estatistico. dada a conclusão, 

deu-se conta de que a  principal causa  que que está na base ddas crianças não aperfecoarem 

os seus talentos em  artes plasticas é a falta de um centro especializado em aperfeçoar de 

forma pratica os seus talentos  em artes plasticas no municipio da Caála 

Por isso, o centro de artes plásticas veio para que o seu filho ao entrar na escola de 

educação infantil, tenha metodologia que introduza actividades artísticas com regularidade e 

incentive seu pequeno a criar e a explorar possibilidades. 
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APÊNDICE 

Apêndice n°1 

Apêndice n°1 - Questionário aplicado a direcção da Escola e aos professores da 

Escola Primaria nº 2 Fandanga. Comuna sede – Caála. 

Caro (a) director (a)  ou professor o presente questionário, o ao anonimato e tem 

como objectivo,  a recolha de informações sobre aperfeiçoamento prático para crianças com 

talentos voltados em artes plásticas, dos alunos abaixo citados. 

A pesquisa tem como titulo: criação de um centro infantil de aperfeiçoamento prático 

para crianças com talentos voltados em artes plásticas no município da Caála na escola 

primaria nº 2 Fundanga comuna sede 

Pesquisador: Francisco Luciano Dala 

Informações Gerais 

Idade______Estado civil__________nível académico___________Área de 

formação______________ Tempo de serviço_______________________. 

Coloque um X a opção que achares conveniente ou escreva se não tiver. 

1.  A escola tem professores formados em artes plásticas? 

Sim (    )                 Ás vezes (   )                        Não (    )  

2. Tem havido seminários de refrescamento aos professores para desenvolverem as artes 

nas crianças? 

Sim (    )                 Ás vezes(    )                        Não (    ) 

3. Os recursos didácticos têm facilitado ao aperfeiçoamento das artes plásticas? 

Sim (    )                Ás vezes (    )                        Não (    ) 

4. Como é que professores ensinam os alunos aprenderem artes plásticas? 

R:___________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

5. Qual tem sido as principais dificuldades em desperta o talento nato aos alunos? 

R:___________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 
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6. Quais são as causas que têm desencorajado as crianças aprenderem artes plásticas? 

R:___________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

7. Há necessidade da criação de um centro infantil de aperfeiçoamento prático para 

crianças com talentos voltados em artes plásticas na escola primaria nº 2 Fundanga 

comuna sede – Caála? 

Sim (   )                   Talvez (    )                        Não(    ) 

Apêndice nº2- Grelha de observação  

Tipo de observação 

: Directa 

Objectivo: observar os alunos com dificuldades de aperfeiçoamento em artes plásticas  

na comunidade  da Caála. 

 

 

Nº 

 

 

                    Aspectos a observar  

 

 

               Escala 

 Sim Talvez   Não 

01 

 

Os professores têm paciência em ensinar artes as plásticas as crianças? 

  

   

02 Tem havido um elevado numero de alunos que demostram interesse na 

aprendizagem de artes plásticas?  

   

03 Os professores têm desempenhado bem o seu papel no processo de 

ensino e aprendizagem de artes plásticas?   

   

04 Os professores têm desenvolvido habilidades de aperfeiçoamento em 

artes nos seus discentes? 

   

05 Tem havido uma boa relação entre, alunos, alunos e professores alunos?     

06 Os métodos usados são favoráveis para desenvolver nos alunos talento 

nato em artes plásticas? 

   

Muito grato pelo tempo dispensado e colaboração! 
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Apêndice n°2 Momento do recreio 

 

 

 

 


